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m S k l M 0  
Este estudo anialisoii o conlportanlelito do políinero poliriretario da iriairioiia iinl>larit;ido em leito subperióstico ern ârigulos ina~~<lil>ulares tle 

ratos. Vinte Rnlkls raovcrgicus (vaa. iaainus mtlcntiu ir~ninnz~iicz, cepa Wistar) forani divididos eni quatro grupos de cinco animnis. O polímero poliuretario 
da nnamona, corn adição de carbonato de crilcio, foi implantado no bordo inferior da xnnndíbiila dos rnesmos. Ern cada grupo, u ~ n  animal correspondeu 
ao con~íroIe, berido sido sub~rieeiclo à ciiiargia sem a colocaçáo do irngslaiite. Os animais forani sacrificados após 15,30, 60 e 90 dias pós-operatórios. Ao 
exaine B~istológico, em cortes corados coiri Iiematoxiliiia e eosina (HE), obscivou-se a estabilidade do iinplante, a :iusêiicia significativa de reaf.50 
inflarraatóri:i, a horinaçáo de cipsula fibrosa circunj;iceritc ao implarite, e iicoforinaçáo bssea. Segundo as condições experimentais, concluímos que o 
polírnero poli~aret;aaao da nnarnoiia, implantado eni leito subpericístico, náo tiescricadeou rcaçáo iriflainatória tardia sigriificntiv;~. trrido levado ao 
dcseuivalvimento de cápsula fibrosa circunscrita, com evol~rçáo para neolurrnaçáo óssea. Sinais de rejeiçáo, exposiçáo ou expulsáo do implante náo 
foram obsewac8rss. 
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I ~ R Q D C J ~ O  
Defei tos  bsseos resul tantes  d e  

Iraturnabismos, resseq.50 dc tumores, Pnfecçóes 
ou outras causas coaistituein problerniis de difícil 
so8u~áo cstgtico-hasacional. Os enxertos ósseos, 
sejam d o  t ipo  azitógei~o o u  %~ornógcno,  
apresent:lm atc o mourie?ik« a solirç2o mais 
biol6gica e coni o resultacEo riiaris previsível. No 
caso dos erixertos autógenos, siia fonte náo é 
iriesgot5vel. e sua obtcnçao exige abordagem 
cirúrgica da  zona doaclora, aiamenitando a 
n ~ o r b i d a d e  n o  pacieáite. Nos enxertos 
laomé~genos, akirn das dificuldades de instdaçáo 
e inariuteriqáo de bancos de ossos, tliscutem-se 
o:$ riscos de traaisinissáo cie doerips inêecio- 
contagiosas. 

A complexidade d o  tratamento dos 
defeitos ósseos motiva a ixivesdiga@o de métodos 
al ternat ivos,  d e n t r e  os quais  o uso de  
bio~n:ateriais - mateaiais sinit6ticos clese~wolvidos 
para uso biológico. Suas propriedades ideais 
devem ser: bio~~ompatibilidade; ausência de 
tcixicidade ou carcinogelaese; estabilidade 
qtximica, biolcígica e funcioaia1; denisid;ade e o 
peso dentxo de limites tolerriveis; boa resistência 
rnecâiaica; elasticidade adequada ii função, e 
baixo custo. 

Os biornateriais utilizados atualmente em 
iniplaritcs subperiósteos ria regiáo buco-rnaxilo- 
hcial. apresexit:iin inconvenientes, tais como 
deslocan~erito, rejeiçáo e alto custo. liealizaari- 
se estudos, buscando encontrar rnatcrinis 
:iPteriiativos e estdjelecer os princípios para siia 
utilizrrç2o. 

As rcsiniis poliiiretarios vegetais :i50 
prociiitos oii~irados da nssociaçáo tle polióis c 
pré-poIímer»s, sintetizados a part i r  de 
nuioléculas derivadas de rícidos graxos vegetais. 
A sintese de resinas poliuretanos tle origem 
vegetal, para tini pais com o p»tenci:rl agro- 
iiadeas~rial conno o Brasil é extremamente 
interessante, tanto sob o porlto de vista 
econGnnico, quanto ecológico. A mamorna 
(Ricinus covr~izuni.~), é Lima oleaginosa da classe 
dicotiledoriea, ordem gcricrnaces, família das 
ci$)rlince~cs, característica do clima tropical, de 
potericial inienso e forneciincnto garantido. A 
partir de urn de seus sul>produtos, o ácido 
aicinoleico, pode-se produzir uma poliuretano 
traduzida em um implante ~loplástico com 
ap1icxc;ócs ein Odontologia e Medicina. Este 
produto genuii-iamente t~rasileiro vem sendo 
pesquisado por diversos autores, corn bons 
resultados. 

=VISAO DA LITEMTURA 
I-IENNINC ct al. (1989) estudarani o 

coinportamento de próteses fabricadas coin 
resina de  poliuretario em nieio biológico 
agressivo. Os materiais permaneceram inertes, 
náo se obaewando corrosáo. 

COSTA ct nl .  ( 1 9 9 3 )  compararam 
micioscopicairierite ;i reaçso provocada pelo 
implante de silicone, àquela provocada pelo 
poliuretano da mamona, riáo encoritrarido 
difeieriças sigriific;itivas. Os autores também 
informaram a eficlícia clínica da esterilizaçáo 
dos corpos de prova em ;lutoclave. 

COSTA e SI-IALL ( 1  993) estudara~n o 
emprego do polímero em próteses urológicas. 
Seus resultados, num acompanhamerito de dois 
a L 1  ineses, em 2 7  pacientes, apontaram 
ausêricia de rejeiçáo clínica e infecção. Houve 
um caso de hematoma, e uin caso de extrusso 
da prótese. Amedia de idade dos pacientes era 
de 68 anos. 

I<OJIMA et ai (1994) implantarani 
corpos de prova do polírnero intra-ósseo e intra- 
articular em coelhos. l'ara o implante intru- 
ósseo, corri broca trefina, Lòi realizada urna 
cavidade logo preencl-iida por um corpo de prova 
de resina poliuretano mais cálcio rios joelhos 
dos animais. Foi implantada, airida, resina ria 
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forma de gel. Os autores rijo observarairi reação 
iiiflamatória tardia da niembraiia sinovlal e 
tarnpouco cresciinento bactcriaiio nas cultiiras 
do líquido sinovial realizadas após três dias de 
i r i ~ ~ l ã n t a ç ã o .  A reação ao-iiriplante de  
l~oliiiretaiio de mamona colocado intra-ósseo 
evoluiu em três fases distintas: hemorragia e 
formação de tecido de gr;iiiulação aos três dias, 
reação conjuntivo fibrosa aos 15 dias, e processo 
de ossificação aos 40 dias. CClulas gigantes oir 
sinais de rcaç5o tipo corpo estranho ii2o foram 
detectadas. A análise histológica do rim, figido 
e baço riso deinoristrou sinais de alteraçóes 
patológicas. Não houve alteração clínica ou de 
comportamento dos animais que indicabse 

AZEVEDO e t  c r l .  ( 1  997)  utilizaram 
membi-;mas deriv:idas do polírnero poliuretario 
da inainoiia, associados a enxertos ósseos 
:iutógenos, a o  redor  de  impl:iiltes 
osseointegrados, crn três pacientes. O material 
foi irnplaritado na ciriirgia de fixaçáo dos 
implantes. Após iim período náo menor do que 
três meses, as áreas sofrerairi reiriteweriçáo para 
iiistalaçáo dos cicatrizadores epiteliziis 
(intermediários de cicatrizaçáo), serido iintãr~ 
ava1i:tdas. Nos três casos, a iriernbmiia foi capaz 
de m:inter o cspaqo entre o tecido coaijuntivo c 
o osso, perriiitindo a forrnaçáo de um tecido 
comp:itível corn ósseo ao redor dos implantes. 
Náo houve sinais de inflrirriaçáo do tecido 

reações alergênicas ou por envenenaine~ito. gengiva1 que recobria as rneiribrarias. 
MAZER et rrl. (1 995) deserivolveram 

estudos sobre o potencial aiitiinicrobiano do MATEMAISEM~TODO 
poliol derivado do óleo de mamona e utilizado Vinte iatos (Rat t~ f i  Noverg~cus, var. A/!íiirus 
na preparação de  resiiias poliuretarios. 
Concluíram que a resina de  poliuretano 
preparada  com este  poliol apresenta  
propriedades autoesterilizarites, e que o poliol 
extraído do óleo da inamona é dotado de 
propriedades bactericidas. 

COSTA et a1 ( 1 9 9 7 )  avaliaram a 
biocompatibilidade da poliuretano vegetal erri 
contato com o tecido corijuntivo do rato. 
Implantes dorsais de tubos de polietilerio, 
coriterido iiin cimento de goliiiretario vegetal 
derivado de óleo de inamona e ciinento de óxido 
de zirico e eugeiiol, forarn colocados no tecido 
corijuntivo stbcutâ~ieo de ratos e observados em 
microscopia rios períodos de sete, 15 ,30  e 60 
dias. Os resultados mostraram que a poliuretrtno 
vegetal foi mais irritante que o cimento de óxido 
de ziiico e eugeriol logo após a implantação. A 
toxicidade inicial regrediu com o decorrer do 
tempo, permitindo concluir que ambos os 
materiais apresentaram biocompatibilidade 
aceitável, dentro das condiçóes experimentais. 

CARVALHO et al. (1 997) estudaram em 
ratos a cronologia do processo de reparo ósseo 
alveolar após o implante de grânulos de polímero 
da rnamona. Os animais sofreram implante de 
cinco grânulos d o  polímero, previamerite 
preparados e esterilizados, imediatamente após 
a extração do incisivo superior direito. Os 
sacrifícios ocorreram uma, duas, tri's e seis 
semanas após a implantação. Na ancílise 
liistológica, inicialmerite observou-se pequeiia 
reação inflamatória ao redor dos grc7niilos, que 
posteriormente mostraram-se revestidos por 
cápsula de tecido fibroso, a qual tomou-se menos 
espessa com o decorrer do tempo. O implante 
atrasou o processo de neoformação óssea, 
quando comparado ao p p o  controle, nos terços 
médio e apical do alvéolo, com diferenças 
estatísticas (ANOVA) significativas a partir de 
duas semanas de implantação. 

roderatin rnamrnalia, fêmeas: cepa Wistar, 
adultas), obtidos e mantidos junto ao Biotlrio 
do Iiistituto de Biociêxicias da Uiiivcrsidade 
Federal do Rio Grande do Sul, sofrer;im 
iritervençáo cinírgica para implante do polímero 
poliuretano da rn:imoiia ria regi50 de ânigirlo 
inaiidibular, segundo a t6criic:i. a scgiiir: 

" Riiestesia geral corn tioriembutal' , 
irifiltra<lo intraperitoneal; 

.' Tricotomia da regi50 de âiigiilo 
niandibular; 

.' Antissepsia do cainl>o operatório; 

.' Iricisão siibmaiidibul:ir e divulsão por 
planos em direçáo ao tecido ósseo 
mandibular; 

" Iiicisão e dcscolaincnto do periosteo, 
expondo  a regiáo d o  ángialo 
mandibular; 

" Malfipulação irídividztal do prw~lutw~, 
para cada animal,  na  scgnniwte 
proporção: carbonato de cilcio (5 g), 
poliol(5 ml), pré-polímero (5 ml); 

" Iinplarite na  região d o  ângulo 
mandibular, tipo onlay; 
S u t u r a  dos  planos com Pio de  
poliglactiria 4-0' ; 

' Sutura da derme com fio i~zonolyloi~ 5- 
0 4 .  

Para cada grupo, uni aiiiniai foi submneiXdo 
à interveriçáo cirúrgica sem implante d o  
políinero, servindo corno controle. Os aiiirnais 
foram mantidos em caixas aproliiiadas c . . 

alimeritados com água nd libirluaia e ração 
específicai aburidante, até o sacrifício. Este foi 
realizado através de injeçAo letal de tionembutal, 
nos períodos de 15,30,60 e 90 dias, pea-fazendo 
q u a t r o  grupos d e  ciiico animais .  A 
heniirnaiidíbula portadora cio implante, 
juntamente com seus tecidos moles de  
recobrimerito, foram reinovidos coni margem 
de segurança. Os espécimes obtidos, após exame 

Thionenibuthal 
Laboratório de Análise Quíiniça e Tecriologia de Polímeros, Universidade de Srio Paulo-USl: Sáo 

? Vycril, Etliicon, Jonhson & Jorihson 
Wononylon,  Ethicon, Jonhson & Jonhson 

Nuvilab, Nuvital, Curitiba 

rnacroscópico, foram iincdiat;uxicmite fixa~lus e111 
soliição de forniol! ai I O'%, dcsçalcificatdoç eira 
sol~açáo de icido ~iitrico :i O'%, e preparacIJos para 
exame Iiistopiitológico com co%or:içáo d c  
liernatoxilina-eosim (H HE). As Eir-aiii-ias Pòrnrn 
aiialiisattas ricr microscópio óptiço anodçlo 
Lannbda RQT 2 ( A R O  linsirurriesits Co., Hoiig 
Kong), sob B 00,250 e 400 vezes de aumento. 

Foram aiialisados a estai~ilidaole clo 
material iniplaaitaclo, o tipo e a oagaiiizaqZo 
dos tecidos circii~ijacerites ao irnplaiite, e ;i 
presenqa ou n:ío de infiltrado i~ifl;rinat~rio, aX6air 
dos tipos sclulnres de sua cornposxçio. 

Náo  houve sinais de  exposiq5o ou  
exptilsáo dos 1nlp1ante.s durante o periodo de 
cicatriz:açáo em nenliuan dos animais estudados, 
nem iridícios de inioxicaçáo oin ;iXteragáo de 
coinpofiamento. O exanne rnacroscópico das 
peças reanovidas e prepariidas, contenado :a regi50 
do bordo inferior d:a maxidm%uPa, o ixniplaal(e do 
polírnera poliuretano de nianlona c rnúscinlo: 
revelou a estabilidade 410 implante sobre a irea 
receptara, revestida por tecidos de apnrEnei:i e 
coPoraç5c~ siorsrrais. Ainda jiinata> ;ao Prnpl;intc, 
verificou-se macroscopicanneW a jiistaposiçáo 
dos tecidos. Contudo nos extremos, laouve a 
presenga de espaqos entre o material implar~t:ido 
e o osso, supostamente preerichidos por tecido 
conjuntivo fibroso. Ta3 situnçáo pareceu 
perfeit:imente viávei, visto qeic o inapl:anate foi 
colocado onlay, adaptado por pressão nnanual c 
sein nienhuni artificio de fixaçáo. 

Os resultados encontrados na leitura das 
lsniinas histológicas estão ordenados de acordo 
com o período de 15, 30, 60 a: 9 0  dias. São 
descritos os aspectos histológicos a partir da 
observaçáo das lâminas ein micxoscopin 6ptlc:i. 

Nos conitro%es aieg;rtivos, eiacorrtr:iram 
preservadas as estmtiaras ci6rnnicas, subcut5neas, 
musculares e ósseas, conipativeis com a regi50 
anatomica. 

GIPUI'O EXPERIMENTAL - H5 DIAS 
0 s  implan tes  eiactai-thravain-se 

circuiiscritos por cápsula fibrosa com evcnituais 
células gigantes, poaéin sem a fornraçáo de 
granuloma tipo corpo estraa-tho. A regi50 da 
cápsula fibrosa açsociadri ao innplaaxtc: e as 
estruturas niuçculares apresentava fibras 
organizadas e menor riúmero c%@ céluhs. O tecido 
conjuntivo formador da cápsraFa associada ao 
implante e ao tecido ihsseo aprese~itou-se menos 
organizado e anais celular. Foi observado tecido 
ósseo imatiaro próGmo ao irnplaniie, iridlcando 
graride ativid:ade tecidual iao sítio ihsseo (Fig. 1 ) 

GRUPO EXPERBMENn'& - 30 DIAS 
I-Iouve leve reação in f lamatór ia ,  

persistindo ciliscreio infiliaado junto à área da 
cipsuIa. A forma e a estabilicladc d o  Pinplante 



f~r :hn~  ~lil;~rltid:is C o ~ C S R I I ~  pêrniancceu 
clrcurit1:rtlo por cipsiala fibros:~, tiiiito a i ; l  área 
miisc~al;ir quanto ria ósica. Foi eabsewrialo tecido 
tissco segiiiritlo corri intrrisa attvict:adr. 

C;R.BJlYB) F,XBPERII\I%EN7FAia1,- 60 LIIAS 
OR~servou-se rc:açáo pcráostcal segirintlo 

coni a ricororriiac;5o 6ssc.a. Ausi.nci;i de rcaqão 
int8arii:iiOria e de  prciliiii-:rqáa, tcciclii;il 
conjiii-itivo-fil~rora na rcgilo que circui-ida I, 
ir~ipl;inta,. A esiahilidndc clo iiacArno foi miiitida. 

<;BPB.JIPO EXBPERBMEN'4AE - %O IBIAS 
0.; r i s  ;i\srcscnit:rram-se 

circ~arascribos j90i. tecido e o r i j ~ ~ ~ a t i ~ ~  fibn>so, tai~to 
no s í i  i a>  riiiiscular quanto PIO MSSC'O. Não foi;u~i 
alçtect:ialos i-,ifiltr;ld« iiaflariiatório ou i-ca+o dc 
corpo estran-tho a3rxi  :ir~ibos o s  sítios. r\.) iurip1;iiitc 
Il1OSITOU-S(. C S ~ ~ V C ~  I' ~ T C . ; + S  ~ C . O ~ P P I I I ; ~ ~ ~ < >  C. 

rric>delagáo 6ssen foriinii ol,se.:vad:is (Fig. L ) .  

Os dckitos císscos são ficcjiiiritcs iio dia- 
adia .  e l o  cirurgião biacap-iiiiaxiio-f:iciaI. Os 
I I ICS~IOS  p i ~ d e ~ ~ i  v;~ri:ir qilarito à et ioiogi;i I' a 
coir~pl.lexidade, dcsalç a i  :itrofi:a do rrborclo 
iaiwolar clesdcait:iclta, ;1t6 as rrnindes t2elOmiiclatirs 
rclncioii:icdas :is scquelas tlc traiirn;i í'ircial, ou 
ressccq6cs {liira tr:it:irniciito de neoplasias. A, 
diliciilei:idc p:rira a rcai&~ilit;ação fiiricion:il e 
citçtica C uiri po13f.o coniirnn :a todas c-stas 
sitin:tc;óes. /h cscasscz de ni;rterinis aloplásticos 
pa~"iraq>britc leva n itidicaqão tlc enxertos Msscos 
:iu(óger~r>s, litiuncntnai<la> n nnorl>ld:rde rio 
paeleiitc, tinia vê/  que se ieqilcr inriia área 
<ioadora. 

A c:scolii:i cio políincro poliinretnrio, 
derivado d:i olc;igiiiosa Ricitrus carnmilvris, 
rcpresc"Y"B;" :I busc;i por  irrn riiateria1 
gea~iiinaniciitc rracioiial C de baixo cusio 133i:i 

ilripl:intçs si~hpcrióstcos. Outros rriatcriais 
disponí\icis para is tê  fini s5o importaaios <: <Ie 
:dto cirsto, s c ? ~ d o  iapaceç:;íveis parli ;i grande 
iri;iiorin aks popuia@o de nos60 país. Revisando 
;i YXtcratiira, ericonirarnos rcsirli;i<ios dc 
biocornp:itihilid;ide refcrcirics a esta: riiatrri;tl, 
cobtialos por oirtros grupos dc ~ws<~uisi""cio~s 
brasilcin~s e coriii cas c1u:tis cco~icord:irnos. 

A segiáo dc iiiigulo ni;iritlil>iilar dta rato 6 
iiina 5rca cic iriscrqão de poecritcr; xriíascultss 
~i~;rstigatí,rios. I<SIC fato, associado à const:inle 
ra~ol~ilicl:acle riirindjl>ular, faz desa;;" irm Icito rlc 
tlifícil estabiiid;iclc para uiii i~iateri:il iniplantatlo 
no s~ih~~criósico,  se considcrarrncas qiic unr dos 
fatores acspoi~sáveis para :a integracão tlc tini 
iniplariic 6 ;a i~nohilida<ie do nicsmo. 

Os teiripos tie sacrifício - ii 5, 363, 60 e 90 
dias ptis-operatórios - pcrmii iritni-nos livaliar o 
c«rnport:iniciaiio do niatcri:aI iaiip1;liitado c dos 
rccid<>s rcl:icioni;idos no Icito rcccpcor erri 
diferentes  prazos.  Atravcs d a  aniilisc 
~niacroscópiea, pode-se observar a estabilitlade 
dos tecicios cirçiinjaccntes 30 inip1antc. No 
cx:rr.<ie microscópico foram avaliados os iiy,os 
ccluI;i~-es, caractcrizaa~de, a rcaqão teêidi~al Irente 

coni « iliipl;tntc. 
O s  rcsirliaclos obiidos - es~abiiidade 

iaiccunica c io  ilnplantc eni ~ ~ i e i o  aos tecidos, 
pwxn<;a de cápsula fibrosa circunjaccnti, 
aiisCntcá:c dc rcaçlo iriflarriatória tipo corpo 
estr;iiilio c ricolorrriagáo óssea :i longo pram - 
sal> r.oi-tip:rtívcis c«rii os rcsilltados obtidos por 
I IENNlN6;  EI ul. (1989) e IOJiIMA e1 nl. 
( I  994),  acrescidos :ii~ida dos resultados 
t;ivor51veis t8c I~ioconipiibilidadc de 6:OS'I'Aet 
n/. ( 1097). Na iiossa obsewacáo coristatanios 
;I cst:ibilidadc fisica díi iriassa inipl;iritada, a qual 
rião ;ipreserito~i diforrriaqão ou irivnsiio 
ii~trnrncnsçul;rr. A ciiriiirhuiqáo da espessura da 
c5psu"l;r de rcvestirrienio, observada por 
CAIIWAB,il10 et n/. ( 1907), riáo foi constatad:~ 
iio espt.riiiicnt<~ atual, possivçlriiciitc devido à 
initerisn ativitl;idC iuusciilar associada no 
âneiilo xl;iaiielih\il;ir. Estas c:iracirrístic:is 
cricoaiiratiris ;~jirdairi a explicar o succsso 
dínico nri iitilizaqáo de iniplanics de políinero 
c1:i 1r1;11nolia, c o n ~ o  n o  cxperiiricnto d e  
A%EVEI_)O ct ( l l .  ( 1997). 

C ~ ~ M C ; I ,  WOES 
O pr-cscrite estir<io peritiitiu-nos concliiir, 

dentro d i s  rondiqórs csperimcritais, qiic: 
" o âiiFilo maiidibular do raio iriostrou- 

se uriia Arca eficaz para o estudo tle 
iniplantcs iiloplásticos siibpericístcos do 
tipo orzlay; 

" rião houve,  nos v in te  ratos  
iniplant;idos, siri;tis de cxposiç5o ou 
cxp~ilsão dos iniplantcs, o 1 1  niesrno 
cvidhcias dc iriioxicacj'iio oir alteração 
do coriiporinrriento dos aniniais; 

" o polírnero poliuretaiio tia ni:u~iori;t iião 
dcsericadcoii rcaq:i» iriflaniatí>ria t:ircrlia 
signific;itivn quando irriplaritado no 
suhpcricístco junto :io ~5rijiulo 
rii;iridil>~ilar do rato; 

" houve descrivolvirneii~o de cAps~i1:i 
fil~rosa circuriscrita jiiriio ao 5iigillo 
nriaridibtrlar do rato corri evolução para 
iieoforin;içá« bsscn, serri siriais tle 
rejri<ão do inipl:iritc. 

" os resul tados apont:ini ]);ira n 
cstal>ilidacle mccanica e física d o  

à p)rcseniqii do nreçnlo. A análise do niatçrial FIC;. I - Grupo expcrirricnt:il - 15 dias. Aurnento original 250 x. Coloraçáo HE. 
oi>tido dos animais dc coritrole, rios rcspeci.ivos A - Arca receptara do iinplanie de rnrrrnotia (A) com a c5psul:r fibrosa (B) c rio tecido niuscular (C); 
4ciripc)s de ii:~crificio, oferece~~-nos apossibilidadc BI - área receptora do implante de niamona (A) com cripsula fibrosa (B) e tecido Ossço imaturo (C) 
de comparar o rcy>:iro tecidual nos sítios scni e sobre a csirutiara ósseo-maridíbillar (I)). 

R. F~ic. (kiorrtol., I'orko Alegre, i>. 486, ri. 1, y. 38-41, sel. 1999 
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SUMMARY 
Riciiioleic acid polyurcthane polynier 

behaviour, implanted subperiostic i11 rat's 
mandibular anglcs was studied. Twenty Rattus 
novei~icus (Albinus rode~ztia ~itatnmalia, cepa 
Wistar) wcre divided in for groups of frve aninds 
each. The polyiner polyuretharie, addcd of 
calcíuni ca rbona te ,  was implan ted  a t  
niaiidibular angle of thern. One animal from 

each group has bccn submitted to lhe sixrgery 
withoi~t placirig tlic itnplant, scrving as ;i çontrol. 
Tlle aniinals were sacrificed after 15, 30, 60 
an<l 90 dnys after surgery. Histological 
cx;rmination showed thc stahility of die irnplaiit, 
the almost total absence of inf1:imrn:itory 
rcsponse,  ttlie f ibrous capsule  fo rmed 
surrouriding tlie implan t ,  anid bone  
nroforniation. According tlie experiu4aciit;iI 
model, we concludcd th:it tlrie subperiostic 
irnplanied ricinolcic acid polyurethane polyrner 
did not unleash a sigriificant later inflanninatory 
reaction, it has took to thc devclopn~erri of a 
disiricted fikrous cipsule, with evolution for bone 
ncoformation. Çignals of rejection, exposition 
or expcl of thc implmt were riot registered. 

I E W 8 m S  
Bioniaterials, bone aiigmentai ion , 

ricinoleic acid 


